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RESUMO: Este trabalho avaliou o uso de digestato de resíduos alimentares, obtido por 

digestão anaeróbia, como fertilizante alternativo na cultura do milho (Zea mays). O experimento 

foi realizado em casa de vegetação, com diferentes combinações de digestato e fertilizantes 

minerais. Foram analisadas variáveis como altura da planta, número de folhas, diâmetro do 

caule e índice de clorofila. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 

composto por 6 tratamentos com 4 repetições cada, totalizando 24 unidades experimentais. Os 

tratamentos consistiram na aplicação de diferentes proporções de fertilizante mineral, sendo 

que: T1: Controle (sem fertilizante), T2: 100% fertilizante mineral, T3: 75% fertilizante mineral 

+ 25% digestato líquido, T4: 50% fertilizante mineral + 50% digestato líquido, T5: 25% 

fertilizante mineral + 75% digestato líquido, T6: 100% digestato líquido. Os resultados 

mostraram que a combinação de digestato com fertilizante mineral, especialmente na proporção 

50% de cada, promoveu melhor desenvolvimento das plantas em comparação ao uso isolado de 

fertilizante mineral ou digestato. O uso do digestato melhora a qualidade do solo e pode reduzir 

a dependência de fertilizantes químicos, sendo uma alternativa sustentável para a agricultura. 
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ABSTRACT: This study evaluated the use of food waste digestate, obtained through anaerobic 

digestion, as an alternative fertilizer for maize (Zea mays) cultivation. The experiment was 

conducted in a greenhouse using different combinations of digestate and mineral fertilizers. 

Variables such as plant height, number of leaves, stem diameter, and chlorophyll index were 

analyzed. A completely randomized design was used, consisting of six treatments with four 
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replications each, totaling 24 experimental units. The treatments included different proportions 

of mineral fertilizer: T1: Control (no fertilizer), T2: 100% mineral fertilizer, T3: 75% mineral 

fertilizer + 25% liquid digestate, T4: 50% mineral fertilizer + 50% liquid digestate, T5: 25% 

mineral fertilizer + 75% liquid digestate, and T6: 100% liquid digestate. Results showed that 

the combination of digestate with mineral fertilizer, especially at a 50:50 ratio, promoted better 

plant development compared to the isolated use of either mineral fertilizer or digestate. The use 

of digestate improves soil quality and can reduce dependence on chemical fertilizers, presenting 

a sustainable alternative for agriculture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A intensificação da produção de alimentos, aliada a elevadas taxas de desperdício, pode 

resultar em impactos ambientais significativos, incluindo a liberação de gases de efeito estufa 

e a formação de lixiviados que apresentam potencial de contaminação dos lençóis freáticos. 

Uma alternativa sustentável para o manejo desses resíduos consiste em sua degradação por meio 

de digestão anaeróbia, um processo que gera subprodutos com potencial para aplicações 

energéticas e agrícolas (Zapałowska & Jarecki, 2024).  

A demanda global por fertilizantes essenciais como nitrogênio, potássio e fósforo (NPK) 

tem aumentado de forma contínua ao longo dos anos, contudo, assim como outras matérias-

primas, as reservas naturais desses nutrientes são limitadas e tendem a se esgotar com o tempo 

(Li et al. 2023).  

Nesse contexto, a utilização desses resíduos fermentados surge como uma alternativa 

sustentável, pois pode ser aplicado diretamente ao solo ou tratado por diferentes métodos, 

ampliando suas possibilidades de uso, além de permitir reciclagem eficiente de nutrientes e 

pode, inclusive, gerar renda adicional no mercado de fertilizantes orgânicos, possibilitando sua 

utilização na agricultura. Este trabalho investigará o potencial do digestato de resíduos 

alimentares, obtido por digestão anaeróbia, para ser utilizado como fertilizante. Para isso, serão 

comparados os efeitos de diferentes doses de digestato com fertilizantes minerais convencionais 

no crescimento de plantas de milho (Zea mays). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada no Departamento de 

Ciência do Solo da Universidade Federal do Ceará (UFC), Campus do Pici. O local possui as 

coordenadas geograficas de Latitude 3°44’34.87’’ (S) e Longitude 38°34’31.34’’ (W) e está 

situado no município de Fortaleza, Ceará. O clima é caracterizado como tropical quente 

subúmido, apresentando temperaturas que variam de 26 a 28 °C. (IPECE, 2017).  

O experimento foi conduzido em vasos de 15 litros (altura aproximada de 28 cm), com 5 

sementes por vaso. Foram realizados três desbastes: o primeiro, sete dias após a emergência, 

deixando as 4 plantas mais vigorosas; o segundo e o terceiro desbaste foram realizados até 

restarem apenas 2 plantas por vaso, aos 15 dias. As plantas foram cultivadas até o final do 

estádio fenológico V7. 

O delineamento experimental foi inteiramente aleatorizado, composto por 6 tratamentos 

com 4 repetições cada, totalizando 24 unidades experimentais. Os tratamentos consistiram na 

aplicação de diferentes proporções de fertilizante mineral, sendo que: T1: Controle (sem 

fertilizante), T2: 100% fertilizante mineral, T3: 75% fertilizante mineral + 25% digestato 

líquido, T4: 50% fertilizante mineral + 50% digestato líquido, T5: 25% fertilizante mineral + 

75% digestato líquido, T6: 100% digestato líquido.  

A dose de fertilizante foi definida com base na análise do digestato, considerando a 

disponibilidade de nitrogênio, fósforo e potássio. A adubação foi realizada seguindo as 

recomendações de adubação para a cultura do milho propostas pela 5ª Aproximação das 

Recomendações para o Uso de Corretivos e Fertilizantes em Minas Gerais (1999), utilizando-

se 120 kg/ha, 90 kg/ha e 70 kg/ha de nitrogênio, fósforo e potássio, respectivamente. Os 

fertilizantes minerais utilizados foram ureia, superfosfato triplo, cloreto de potássio. As plantas 

foram avaliadas semanalmente por meio das seguintes variáveis biométricas: Altura da planta 

(AP), Número de folhas (NF), Diâmetro do caule (DC), Índice de clorofila.  

Os pressupostos de normalidade e homocedasticidade foram avaliados pelos testes de 

Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Os dados foram submetidos à análise de variância e, 

submetidos a testes Tukey (p < 0,05). Todas as análises estatísticas foram realizadas com o 

software SAS® OnDemand for Academics (SAS Institute Inc., 2023), utilizando os 

procedimentos PROC GLM e PROC REG para avaliar, respectivamente, os efeitos das frações 

e das doses. Os gráficos foram elaborados com o software SigmaPlot®. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados demonstraram maiores valores para diâmetro de caule quando se utilizou 

75% digestato liquido e 25% fertilizante mineral, sendo que esses valores foram semelhantes a 

50% digestato liquido + 50% fertilizante mineral e 75% fertilizante mineral + 25 % digestato 

liquido, de forma que esses valores diferiram estaticamente dos outros tratamentos (Figura 1A).  

Houve aumento significativo na altura de plantas, número de folha e índice de clorofila 

quando se utilizou a combinação de 50% digestato liquido + 50% fertilizante mineral, (Figuras 

1B, 1C, 1D, respectivamente) onde os valores diferiram estaticamente do tratamento controle. 

Taj et al. 2023 apoiaram o impacto positivo dos fertilizantes orgânicos nas propriedades físico-

químicas dos solos, aumentando a matéria orgânica e melhorando o pH do solo. Esses atributos 

permitem que os biofertilizantes melhorem a saúde do solo e restaurem a fertilidade normal por 

meio de efeitos positivos nas qualidades físicas, químicas e biológicas do sistema do solo, 

estimulando assim o crescimento das plantas (Zilio et al 2023).  

O diâmetro de caule foi influenciado devido aos benefícios dos digestato utilizado como 

biofertilizante aliado a fertilizantes minerais, já que possuem a capacidade de aumentar a 

concentração no solo de macronutrientes responsáveis pelo desenvolvimento do caule (N), 

fortalecimento do caule (P) e fortalecimento do tecido celular, auxiliando no desenvolvimento 

do caule. A aplicação de digestato como fertilizante possibilitou maior altura de plantas e 

número de folhas já que melhorou as propriedades químicas e biológicas do solo, no qual 

aumentou a concentração de nutrientes essenciais (NPK), aumentou a diversidade de 

microoganismos benéficos e possibilitou maior aporte de matéria orgânica e substancias 

húmicas, permitindo efeitos positivos no desenvolvimento e crescimento das plantas (Li et al. 

2023).  

O uso de digestato aliado a fertilizante mineral possibilitou a liberação lenta e controlada 

de nitrogênio e dessa forma permitiu maior índice de clorofila nas plantas de milho, como 

relatado por Uddin et al. 2023 onde observaram que a fertilização com nitrogênio eleva o 

conteúdo de clorofila nas folhas do milho, resultando em melhorias significativas nos 

componentes do rendimento, rendimento geral e qualidade dos grãos. Rostami et al. 2021 

confirmaram que o uso de biofertilizantes amplifica notavelmente o conteúdo de clorofila e 

outros parâmetros biométricos nas plantas.  

Rostami et al. 2021 confirmaram que o uso de biofertilizantes amplifica notavelmente o 

conteúdo de clorofila e outros parâmetros biométricos nas plantas. Hu et al. 2023 onde 

defenderam uma abordagem combinada para fertilização orgânica e mineral como uma 
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estratégia benéfica para o cultivo de milho, recomendando uma proporção de 75% de 

fertilizantes orgânicos para 25% de fertilizantes minerais. 

 

Figura 1. Diametro de caule (A), Altura de plantas (B), Número de folhas  (C) e Indice de clorofiça (D) em plantas 

de milho submetidas a diferentes formulações de digestato e fertilizantes minerais. Letras minúsculas diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As formulações de digestato e fertilizantes foram eficazes na liberação de nutrientes e no 

crescimento das plantas de milho. 

As formulações de digestato e fertilizantes promoveram maiores valores para o 

crescimento de plantas quando comparadas ao fertilizante mineral. 

Os tratamentos T3, T4 e T5 foram os mais eficientes no fornecimento de nutrientes e 

crescimento das plantas de milho.  
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